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Grupo 7  ­ Cães Apontadores 
Seção 2  ­ Pointers e Setters Britânicos e Irlandeses 

2.2  ­ Setter 

Padrão FCI  n o  330 ­ 15 de junho de 2005. 

País de origem:  Irlanda 
Nome no país de origem:  Irish Red and White Setter 
Utilização:  Muito  aceito  como  cão  de  companhia  e  amigo  nos 

campos e nos lares. O Setter Irlandês Ruivo e Branco 
é originalmente  criado para o campo. O padrão, como 
estabelecido aqui, deve ser interpretado principalmente 
sob este ponto de vista e  todos os  juízes, durante as 
exposições, devem julgá­lo  igualmente sob este ponto 
de vista. 

Sujeito à  prova de trabalho para Campeonato Internacional. 

Sergio Meira Lopes de Castro 
Presidente  da CBKC 

Domingos Josué Cruz Setta 
Pr esidente  do Conselho Cinotécnico 

Tradução: Álvaro D’Alincourt 

Impresso em: 28 de  junho de 2007.
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SETTER IRLANDÊS  RUIVO E BRANCO 

RESUMO HISTÓRICO: o Setter Irlandês provavelmente teve seu auge como raça 
no final do século XVII. Fora da Irlanda, não é de conhecimento de todos a existência 
de  duas  raças  de  Setters  Irlandeses, mas  é  certo  que  o Ruivo  e Branco  é  o mais 
antigo  dos  dois,  e  que  uma  seleção  criteriosa  na  raça  evoluiu  o  de  cor  vermelha 
sólida. Quando os  Setters  Irlandeses  foram expostos,  em meados  do  século XIX, 
existia uma grande confusão sobre a sua cor correta. No final do século XIX o Setter 
Ruivo tinha virtualmente sobrepujado o Setter Ruivo e Branco, chegando a ser tão 
raro que se pensava estar extinto.  Durante os anos 20 muitos esforços foram feitos 
na tentativa de reviver a raça. Por volta de 1944, a raça estava restabelecida o bastante 
para  ter seu próprio clube e hoje ele pode ser visto em bom número em Exposições 
na Irlanda e em Provas de Campo. O clube atual, Sociedade de Exposições e Trabalho 
do Setter Irlandês Ruivo e Branco, foi formado em 1981 e através de seu esforço e 
direção, a raça está bem estabelecida nacional e internacionalmente. O Setter Irlandês 
Ruivo e Branco compete com muito sucesso em  Provas de Trabalho contra outras 
raças de aponte e, no momento, existe  um bom número de campeões de trabalho e 
de beleza. 

APARÊNCIA GERAL:  forte,  bem  balanceado  e  bem  proporcionado,  sem  ser 
pesado; mais  atlético  que  corpulento. O  Setter  Irlandês  Ruivo  e  Branco  é  criado 
essencialmente para o campo e deve ser julgado sob o  ponto de vista do trabalho. 

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: aristocrático,  astuto  e  inteligente. 
Mostra uma atitude gentil e amiga, porém, por trás desta atitude, deve­se discernir, 
determinação,  coragem  e  espírito  grandioso.  O  Setter  Ruivo  e  Branco  é muito 
amigável, dependente e facilmente treinado como um cão de caça. 

CABEÇA: larga em proporção ao corpo. 

REGIÃO CRANIANA 
Crânio: arredondado sem mostrar a protuberância occipital, como no Setter Irlandês 
Ruivo. 

Stop: marcado.



4 

REGIÃO FACIAL 
Focinho:  limpo e quadrado. 

Maxilares: são de comprimento iguais ou quase iguais. 

Dentes: dentes  regulares, com mordedura  ideal  em  tesoura; mas    a mordedura em 
torquês é aceitável. 

Olhos:  de cor  avelã  escura  ou marrom escuro; ovais,  ligeiramente proeminentes  e 
sem conjuntivas aparentes. 

Orelhas: inseridas ao nível dos olhos, colocadas bem para trás e pendentes junto à 
cabeça. 

PESCOÇO: moderadamente  longo,    muito musculoso, mas  não muito  grosso, 
ligeiramente arqueado e livre de qualquer tendência à formação de barbelas. 

TRONCO:   forte  e musculoso. 
Linha Super ior : forte e bem musculosa. 

Peito: Profundo e com costelas bem arqueadas. 

CAUDA: de comprimento moderado, não alcançando a ponta do  jarrete. Forte na 
raiz  e  afinando  em  direção  à  ponta;  sem  aparência  nodosa  e  portada  ao  nível  ou 
abaixo da linha superior. 

MEMBROS: bem musculosos e  com  tendões aparentes; ossos  fortes. 
ANTERIORES 
Ombros:  bem  oblíquos. 

Cotovelos: livres, sem virar para dentro ou para fora. 

Antebraços: retos e vigorosos,  com boa ossatura. 

Metacarpos:  fortes. 

POSTERIORES:  largos  e  fortes;  dos  quadris  até  os  jarretes,  são  longos  e 
musculosos.
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Joelhos:  bem  angulados. 

Jar retes: bem descidos, sem virar para dentro ou para fora. Dos jarretes às patas, de 
comprimento moderado  e  fortes. 

PATAS: dedos bem fechados com abundância de   pêlos entre os dedos. 

MOVIMENTAÇÃO: ao trote, passadas largas, muito viva, graciosa e eficiente. A 
cabeça portada alta. Os posteriores se  movem  com propulsão suave   e poderosa. 
Os dianteiros se movem com grande alcance e se mantêm baixos. Vistos de frente ou 
por  trás,  a  ação  dos  anteriores  e  dos  posteriores  (abaixo  dos  jarretes), movem­se 
perpendicularmente ao solo, sem cruzar ou tricotar. 

PELAGEM 
Pêlo: longo, sedoso e fino chamado “franjas” no posterior dos membros e na parte 
de fora das orelhas; também uma quantidade razoável destes pêlos distribuídos pelos 
flancos até o peito e garganta formando uma franja. Todos os pêlos das franjas são 
retos,  lisos  e  não  encaracolados, mas  ligeiras  ondulações  são  permitidas. A  cauda 
deve ser bastante franjada. Em todas as outras partes do corpo o pêlo deve ser curto, 
liso e não encaracolados. 

COR: a cor de base é o branco com manchas vermelhas sólidas (ilhas bem definidas 
de cor vermelha), ambas as cores  devem se mostrar extremamente vivas e viçosas. 
Pequenos salpicos sem pêlos mesclados são permitidos ao redor da face e nas patas 
até  os  cotovelos,  e,  nos  posteriores,  até  os  jarretes.  Pêlos mesclados,  manchas 
salpicadas ou mosqueadas em qualquer outra parte do corpo são indesejáveis. 

ALTURA / PESO 
Altura desejável na cernelha:  Machos:  62  a  66 cm. 

Fêmeas:  57  a  61 cm. 

FALTAS:  qualquer  desvio  dos  termos  deste  padrão  deve  ser  considerado  como 
falta e penalizado na exata proporção de sua gravidade.
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FALTAS GRAVES 
•  Qualquer macho  e  ou  fêmea que  não  esteja  em  conformidade  com a  altura 

descrita neste padrão. 

FALTAS ELIMINATÓRIAS 
•  agressividade ou  timidez  excessiva. 
•  machos que não tenham os dois testículos aparentemente normais. 
•  embora salpicos, sem mescla de pêlos, seja permitido ao redor da face e patas 

e nos membros anteriores até os cotovelos e, nos posteriores até os jarretes, 
salpicados, manchados  ou mosqueados  visíveis  e  em  excesso  em  qualquer 
outra parte do corpo é uma falta eliminatória. 

NOTAS: 
•  os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem descidos 

e acomodados na bolsa escrotal. 

•  todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento 
deve ser desqualificado.


